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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo busca versar sobre 
a perspectiva enfrentada pelos estudantes e 
profissionais de ensino em meio a pandemia de 
2020, ocasionadora da aplicação da modalidade 
a distância, bem como as dificuldades e 
facilidades trazidas com ele, fundamentada em 
direitos humanos de acesso à Internet, enquanto 
tecnologia da informação e comunicação, e o 
próprio ensino, responsável pela capacitação 
de jovens e adultos, na construção de uma 
sociedade mais consciente e atuante. Aborda-se 
também algumas das evoluções do ensino que já 
vinham sendo desenvolvidas e sua oportunidade 
de aplicação, com sucinta analise de resultados 
sobre o enfrentamento da “nova” realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino à distância, Internet, 
Direitos Humanos, Novos desafios, Pandemia.

ABSTRACT: This article seeks to deal with the 
perspective faced by students and teaching 
professionals in the midst of the 2020 pandemic, 
causing the application of the distance modality, 
as well as the difficulties and facilities brought with 
it, based on human rights to access the Internet, 
while information and communication technology, 
and teaching itself, responsible for training young 

people and adults, in building a more conscious 
and active society. It also addresses some of the 
teaching developments that were already being 
developed and their opportunity for application, 
with a succinct analysis of results on facing the 
“new” reality.
KEYWORD: Distance learning, Internet, Human 
rights, New challenges, Pandemic.

1 |  INTRODUÇÃO
A história mundial, marcada por diversos 

tipos de conflitos em todos os continentes, 
tornou-se objeto de análise e discussão 
perante a comunidade internacional nos últimos 
séculos, de modo que a manutenção da paz e 
da segurança internacional foram preceituadas 
como de grande valia e importância para os 
sujeitos tradicionais de Direito Internacional, tais 
sejam os Estados.

No entanto, nos últimos meses, um 
novo tipo de conflito tomou o foco de todos os 
debates e resultou em efeito totalmente reverso 
a todos os tipos de guerras já vistas. Em um 
momento em que várias questões preocupavam 
e ameaçavam o equilíbrio internacional, uma 
nova ameaça foi capaz de unir pessoas e 
nações, em prol de um único objetivo: a saúde.

O ano de 2020 foi marcado pela maior 
crise sanitária vista no século XXI e se tornou 
alvo de grandes questionamentos, além de 
retrabalhar diversas relações sociais e pessoais. 
Pessoas ao redor do globo tiveram de unir, 
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deixando diferenças de lado e se adaptando a uma nova realidade que, por intermédio das 
tecnologias disponíveis, incidiu em uma nova perspectiva, capacitando pessoas, empresas 
e órgãos públicos a conviverem em meio a um momento de instabilidades e incertezas.

Com maior foco, a paralização de atividades cotidianas, em razão do 
contingenciamento de pessoas a fim de evitar a propagações, desencadearam um 
momento inicial de colapso, como um grande freio de engrenagens que movimentavam a 
grande roda que se tornou a vida. Tudo precisou ser adaptado para que parecesse com o 
“velho normal” e não foi diferente com o ensino.

O dicionário define ensino como o ato de transmitir conhecimento em diversas fases 
da vida, iniciado pela alfabetização, linguagem, ciências, até o aprofundamento especial a 
cargo de universidades e institutos. Aula significa relações entre indivíduos que ensinam, 
aprendem, pesquisam e avaliam. O ensino é levado em consideração como uma grande 
ferramenta capaz de auxiliar uma nação inteira, guiando seus jovens ao conhecimento. 
O ensino, que antes já contava com retrato de precariedade, sofreu ainda mais com a 
necessária readaptação em favorecimento ao distanciamento social, empregado no 
combate a crise instaurada no mundo. Pode se considerar a abertura de um grande abismo, 
dentro do que já se considerava um arcabouço de desigualdades estruturada desde a 
educação básica.

Apesar disso, e como dito anteriormente, o momento de crise iniciou um movimento 
de adaptações e o estudo se tornou a distância, com grande participação da ferramenta 
Internet, capaz de realizar a propagação de conteúdo, gerenciamento e compartilhamento 
de informações e auxiliar no combate a pandemia.

Os dados aqui contidos, representam panorama geral do delinear dos 
acontecimentos, pautados em reportagens e pesquisa analítica, no levantamento e na 
leitura de textos teóricos e científicos, bem como na análise de pesquisa de mercado, 
referentes ao objeto de pesquisa. A pesquisa bibliográfica refere-se a livros, publicações 
avulsas, boletins, jornais, revistas, pesquisas, monografias, teses e outros. Já a pesquisa 
legislativa refere-se às fontes internacionais, tais como tratados, convenções e outros.

2 |  O FENÔMENO INTERNET
A história da humanidade revela como a constante busca pelo aprimoramento 

tecnológico é crescente, ainda mais no que concerne à produção e comunicação. Os 
avanços de tais tecnologias vêm se concretizando ao longo dos séculos e afetam não só 
as bases estruturais da sociedade, como influenciam, também, às alterações culturais e 
comportamentais.

Com a Internet não seria diferente e para compreender seu surgimento, retomamos 
ao final da década de cinquenta, nos Estados Unidos, com o desenvolvimento de uma 
plataforma de projetos, idealizada para abandonar os meios físicos, em caso de um 
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ataque. O método idealizado foi a construção de uma rede de computadores interligados, 
permitindo a comunicação e compartilhamento de informações. Houve êxito na aplicação 
no novo sistema, que logo foi implementado ao Departamento de Defesa, iniciando uma 
serie de desmembramentos. Ao início da década de 90, a tecnologia havia se tornado 
domínio público, quando foi encaminhada para a privatização. Nos anos seguintes diversas 
melhorias foram aplicadas, como o conceito europeu de World Wide Web (WWW) que deu 
início a um projeto para a criação de uma interface gráfica amigável para a comunicação via 
Internet; e também, o HTTPS (Hyper Text Transfer Protocol Secure), que garante o envio 
de dados criptografados. Juntamente a esse novo sistema, foi desenvolvido um programa 
de computador que ficou conhecido como navegador de hipertexto de World Wide Web.

A Internet se tornou um elemento chave na construção de um fenômeno social, 
marcado pela inovação e evolução das tecnologias da informação, marcada, principalmente, 
pela sua estrutura mundial, descentralizada, veloz e de facilidade de acesso, que a 
diferencia dos antigos meios de comunicação.

Os anos se passaram, a Internet se tornou parte do dia-dia de crianças, jovens e 
adultos em busca de realizar suas tarefas, com acesso cada vez mais facilitado pelas novas 
tecnologias que surgem a todo instante. A cerca de dez anos, esta já se fazia presente nos 
celulares pela propagação do sinal GSM, que logo se tornaria o 3G. Em meados de 2017, 
surge uma nova evolução, o 4G que atualmente caminha para o 5G.

Os meios de acesso também evoluíram e deixaram de ser fixos, com a compactação 
de computadores e a inclusão dos smartphones, que representam um verdadeiro avanço 
no quesito da portabilidade e multiprocessamento de informações e ferramentas. Pode-se 
dizer que a humanidade se ligou, de uma vez, aos quatro cantos do mundo.

O efeito da Internet para o ensino, anterior ao ano de 2020, segue a análise do 
historiador americano Mark Poster, que, já em 1995, quando a rede contava com apenas 
trinta milhões de pessoas conectadas, era considerada “elitista” e proporcionada efeitos 
negativos na sociedade. Relatou que então, assim como hoje, muitos se perguntavam 
como essa nova tecnologia iria modificar a vida dos indivíduos. Mas Poster indica que o 
erro dessa pergunta está em qualificar esse novo fenômeno como uma “tecnologia”. Para 
ele, a Internet não é tão parecida com uma “tecnologia”, quanto o é com um “espaço social”.

3 |  O ENSINO À DISTÂNCIA
Com o advento da tecnologia e popularização de computadores, os métodos de 

estudos também passaram por uma evolução. Anteriormente a propagação da Internet, 
a realização de uma busca por determinado assunto implicaria à visita a uma biblioteca, 
bem como o ensino estava concentrado nos grandes espaços físicos das salas de aulas de 
colégios, centros educacionais e faculdades.
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Influenciado também por diversos ramos da globalização, o ensino direto e 
intrinsecamente ligado aos ramos socias, cultuais e políticos, insere-se no conceito da 
comunicação direta e compartilhamento de informações, em escala global, ultrapassando 
barreiras dos Estados e se adicionando como meio principal de entendimentos de 
diferentes povos, épocas e manifestações. Em outras palavras, a globalização representa 
uma mudança significativa no alcance espacial da ação e da organização social, que passa 
para uma escala inter-regional ou intercontinental (LUNO, 2005).

A realidade imposta no ano de 2020 impediu a abertura dos departamentos de 
ensino por todo o mundo e, novamente, implicou na adaptação. Os chamados Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem – AVA, foram rapidamente inseridos para que não houvesse 
prejuízo ao conhecimento.

O modelo que o AVA proporciona já não era novidade. Em meados de 2017, um 
novo conceito de inovação para o processo de aprendizagem desembarcava no Brasil, o 
flipped classroom, aqui denominado “Sala de Aula Invertida”, que oferecia uma sistemática, 
naturalmente, invertida aos métodos convencionais, transformando a forma como 
professores e alunos se relacionavam no ministrar do saber. O método teve origem nos 
Estados Unidos, ainda na década de 90, mas se consolidando apenas em 2007, quando 
a prática começou a ser introduzida e testada por universidades. Segundo a faculdade 
de Harvard, cerca de 79% dos alunos submetidos ao novo modelo de aula, obtiveram 
resultados superiores ao não adotantes do método, seguindo a metodologia tradicional.

O processo se constitui pelo aprendizado em casa, virtualmente ou por meio de 
livros didáticos,  onde o conteúdo poderia ser absorvido por alunos, proporcionando um 
encontro em sala de aula mais eficaz e produtivo, incumbindo ao docente sanar dúvidas e 
auxiliar na resolução de exercícios sobre a disciplina, transformando-a em um verdadeiro 
ambiente interativo. O método também incide em uma necessária organização por parte 
dos alunos e se insere em um pensamento, há muito pretendido, utilizando da tecnologia 
para retrabalhar e inovas as práticas de aprendizagem.

O AVA seguiu em partes esta metodologia, que agrega o estimulo da busca ao 
conhecimento proporcionado no flipped classroom, com a relação professor-aluno do 
ensino tradicional, com a inovação de ser adaptado por completo a Internet. O docente 
ainda é a fonte principal de conhecimento, fixando-o na plataforma virtual, juntamente com 
exercícios relacionados, conferindo ao aluno a possibilidade de ter a aula em si, a sua 
disposição, conforme sua necessidade. A busca pelo professor, bem como a disposição 
deste deve ser trabalhada conforme a instituição programar.

Tais meios de educar e estudar, determinam a formação da “Sociedade da 
Informação”, que conforme explana Siqueira Junior, compreende uma sociedade que se 
constitui e se desenvolve sobre tecnologias de informação e comunicação que englobam 
a aquisição, o armazenamento, o processamento e a distribuição da informação por meios 
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eletrônicos, utilizados pela população em circunstâncias sociais, econômicas e também 
políticas. (SIQUEIRA JR., 2007).

A atuação docente em sala de aula deve acompanhar o dinamismo das evoluções 
tecnológicas. Tem-se, hodiernamente, inúmeros recursos fruto das Tecnologias da 
Informação e Comunicação – TICs – que possam ser empregados, tais como sala virtual 
(comunidades Moodle, p. ex.); chats/fóruns de discussão extraclasse; banco de material, 
leituras, anexos, apoio etc. Porém estas tecnologias só podem ser empregadas quando a 
instituição oferece o aparato necessário, sob pena de ser maculoso ao discente.

Segundo Vivanco, é necessário enfatizar as instituições de ensino a caminharem 
em fluxo com as evoluções tecnológicas. Atribui este efeito como fenômeno natural do 
processo global – “Al analizar la globalización, es posible distinguir una relación estrecha 
entre este fenómeno, el desarrollo tecnológico y la aceptación de las TIC en la sociedad” 
(VIVANCO, p.141).

Como abordado anteriormente, na década de 90, o acesso à Internet se tratava de 
uma condição vista como “elitismo”. Perante a adaptação da educação, este fator deve 
ser levado em consideração, mediante o cenário brasileiro possuidor de uma ampla rede 
de ensino público, que abrange famílias com questão econômica limitada. Ainda não fora 
pensada uma maneira de ampliar o ensino sem o acesso à Internet, pois é nessa que se 
concentra a maior pratica de controle de conteúdo, informação e comunicação. Tal questão 
acabou se tornando pauta para os Governos dos Estados e um desafio para os professores 
da rede, que mais do que nunca precisam exercer a prática docente com paciência e 
lidando com a escassez de recursos.

A pratica docente é o apontamento necessário para uma crescente expansão de um 
país, nos setores de interesse e relações sociais e econômicos, para assim transcender 
cada vez mais as fronteiras nacionais, adquirindo uma escala internacional. Nesta 
perspectiva, pode-se definir que no ensino encontra-se o Estado diante de um desafio 
direto para o princípio territorial da organização social e política moderna.

4 |  A EXECUÇÃO PRÁTICA DO ENSINO À DISTÂNCIA
Atualmente não é segredo que existe uma boa parte de tarefas que nos foram 

obrigatoriamente adaptadas e concilia-las acabou por se tornar um problema. As horas 
viraram minutos e o dia passou a não ter o mesmo rendimento de antes. Nesse contexto, 
o ensino não pode ser deixado de lado, impondo a docentes e discentes uma parcela de 
atenção redobrada no desenvolver das obrigações acadêmicas.

Por um lado, os amantes da comodidade se viram contemplados pela oportunidade 
de ter todas as oportunidades proporcionadas pela tecnologia e os meios de comunicação, 
em especial a Internet, como suas ferramentas facilitadoras.
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Entretanto, em outra perspectiva, há os que ainda se acostumam com essa realidade 
adaptada. Jovens e adultos pontuam, semelhantemente ou não, sobre as dificuldades 
apresentadas pelo ensino à distância.

Em um primeiro momento, a visão do professor se contempla com a ocasião de 
demandar uma parcela maior de empenho e tempo na concepção de suas aulas, gravadas 
ou ao vivo, ambas com a precisão de se transmitirem o conteúdo de maneira lúdica, sucinta 
e fomentadora da curiosidade que produz o conhecimento. O processo de “ensinagem” 
(neologismo formada pela raiz semântica das palavras “ensino e aprendizagem”), 
constitue-se como dialética no processo, caracterizada pelo papel condutor do professor e 
pela auto-atividade do aluno. O professor é fundamental ao ensino do aluno, fomentando a 
aprendizagem, porém não é absoluto.

Esta curta síntese de itens que se fazem presentes nas aulas presenciais, podem 
se tornar um problema durante a acessibilidade de educadores às ferramentas práticas de 
montagem de aulas. O período pandêmico os retirou de uma zona de conforto estabelecida 
pelos métodos tradicionais de ensino provando, inevitavelmente, que uma grande parte de 
profissionais do ensino não estava preparada para ministrar conteúdos de maneira virtual. 

A visão aqui demonstrada não se faz um desmerecimento aos professores, mas 
sim pretende demonstrar a série de possibilidades de crescimento pessoal apontadas pela 
“desmecanização” do ensino e a aplicação obrigatória da metodologia de aulas à distância. 
Nunca se é tarde para aprender!

Igualmente importante, a visão dos receptores deste desafio, os estudantes, são 
impulsionados a buscar fora do ambiente físico, todas as facilidades proporcionadas por ele. 
Os principais pontos elencados, por professores e alunos, prioritariamente desafiadores, 
são a concentração e, consequentemente, a falta de um ambiente destinado as práticas 
acadêmicas.

Obter a atenção constante para um determinado assunto demanda uma extrema 
habilidade do professor em tornar o conteúdo atrativo para todos os presentes em sua aula. 
Inovar sempre com metodologias novas, interação e buscar um delinear sempre explicando 
o desconhecido pelo o que já é conhecido. Bons exemplos são a explanação de uma 
determinada causa pelo conhecimento de uma causa maior, bem como a menção de um 
filme para retratar um momento ou fato histórico. 

O segundo apontamento, a convivência e estudo no ambiente doméstico, em 
momentos de isolamento social, pode não ser o melhor espaço para o ensino, vezes que 
alunos encontravam em ambientes acadêmicos o estimulo e apoio para se empenharem nos 
estudos e obterem sucesso na sua formação. Essa questão implica ainda no desconforto, 
ao participar de aulas online, de compartilhar sua imagem e áudio (câmera e microfone), 
durante estes momentos de explicação, tanto alunos como também professores.

Por fim, em uma análise geral da aplicação do Ensino à distância, pontuasse 
a realidade de alunos que estão conectados e imersos em uma cultura digital terem a 
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oportunidade de dialogar com conteúdos culturais que não são necessariamente parte de 
seu repertório cultural quando, atualmente, as TICs operam como instrumentos culturais 
que impactam nas formas de perceber, sentir e representar o mundo.

5 |  DIREITOS HUMANOS E A NOVA REALIDADE
Através do surgimento e desenvolvimento das novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação é inegável que a sociedade atual sofreu/sofre significativas transformações. 
Um dos primeiros passos para fomentar essas ações é seguir os indicativos da ONU, que, 
em 16 de maio de 2011, reconheceu o acesso à internet como direito humano. 

Segundo esta Organização, impedir o acesso à informação por meio do uso das 
tecnologias infringe o Artigo 19, §2º, do Pacto Internacional de Direitos Civis e Políticos, de 
1966. Cabe lembrar que este documento internacional foi recepcionado no ordenamento 
jurídico brasileiro pelo Decreto no 593, de 1992, e de acordo com o seu conteúdo todo 
cidadão possui direito à liberdade de expressão e de acesso à informação por qualquer tipo 
de veículo, incluindo o meio virtual. 

Por suas peculiaridades, os direitos relativos à Internet atingem o direito de pretensão 
de resistência à intervenção estatal, o direito de prestação e o direito de autodeterminação 
informacional. O primeiro garante aos cidadãos a restrição de qualquer ação do Estado 
que limite a liberdade de expressão ou acesso à informação (LUNO, 2004). Nesse sentido, 
possibilita indivíduo repelir eventual interferência estatal, através dos vários meios que o 
ordenamento jurídico lhe oferece. Pelo segundo tem-se que o direito de prestação permite 
às pessoas exigirem determinada atuação do Estado no intuito de melhorar suas condições 
de vida, garantindo os pressupostos materiais necessários para o exercício das liberdades, 
a começar pelo próprio acesso à internet. Por fim, pela autodeterminação informacional 
pensa-se o tema além do acesso, avançando-se para a utilização que o cidadão fará dessa 
tecnologia, na possibilidade de empoderamento social, político e no controle dos seus 
dados pessoais (LUNO, 2004). 

Não há hoje alternativa mais propícia a potencialização do direito à informação. 
Todavia, é importante ressaltar que aqui se trata de mais que o direito do indivíduo de receber 
a informação, e por isso um direito ao acesso à Internet nisso não se resume. Qualquer 
pessoa pode informar, fazer conhecer sua opinião, divulgar suas ideias, compartilhar seus 
conhecimentos, com quantas outras pessoas quiser, fazendo essa informação chegar a 
qualquer lugar do globo, instantaneamente.

A rede mundial de computadores está fortemente ligada aos direitos políticos do 
cidadão. A cybercidadania, exige o acesso adequado, permitido pela regulação jurídica 
eficaz e democrática da Internet. Diante disso, o Manifesto elaborado a partir dos debates 
ocorridos durante o 1º Congresso Online do Observatório para a Cybersociedade, realizado 
em setembro de 2002, dispõe que: 
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Ante esta oportunidad de cambio en el desarrollo de la humanidad, 
reclamamos el derecho universal de acceso al ciberespacio y a su defensa y 
conservación como un ámbito social libre e igualitario. Sostenemos que es un 
derecho que debe estar por encima de monopolios estatales, oligárquicos o 
empresariales, que no se alcanzará con sólo su establecimiento en normas o 
leyes ni con vacías declaraciones de principios sino, sobre todo, trabajando 
por él día a día. (LUNO, 2004).

O conteúdo de um direito ao acesso à Internet é de relativamente fácil delimitação, 
ainda mais quando comparado com direitos como liberdade de credo ou direito ao meio-
ambiente ecologicamente equilibrado. O direito de acesso à Internet decorre de e pode ser 
justificado, principalmente, pelos valores da cidadania e da dignidade da pessoa humana. 
Tem profunda relação com a cidadania em seu aspecto de defesa, no que tange os direitos 
políticos, mormente o controle da atuação do Estado pelos cidadãos. O direito de acesso à 
Internet está intrinsecamente ligado ao valor dignidade humana, em razão de sua relação 
com a autonomia individual e autodeterminação. Segundo Bobbio, os direitos humanos são 
coisas desejáveis e imutáveis, que serão perseguidos pela sociedade, até que os consigam.

Da mesma forma, implica realização do postulado de cidadania ao ponto em que 
concretiza a liberdade de expressão e a liberdade informática. Por outro lado, resulta como 
consequência direta ou indireta, dependendo do caso concreto da exigência de respeito 
à dignidade da pessoa humana quando proporciona a realização de condições a ela 
necessárias, como a satisfação do direito à saúde e a educação. 

O acesso à Internet é relevante, em razão da satisfação que proporciona as diversas 
necessidades dos indivíduos. Sua substância é bem definida, seu conteúdo guarda 
similaridade com os Direitos Fundamentais positivados no catálogo. As perspectivas 
subjetivas e objetivas representam, respectivamente, os direitos subjetivos dos indivíduos 
e os deveres do Estado relacionados ao acesso à rede mundial. Uma norma de direito 
fundamental de acesso à Internet é compatível com a perspectiva subjetiva porque 
pressupõe e garante um direito subjetivo de cada indivíduo de obter condições para que 
possa conectar-se à rede. 

Assim, cada um pode exigir do poder público um meio de acesso adequado, na 
forma de um terminal, como um computador, que esteja em funcionamento e obtenha 
qualidade suficiente de conexão à Internet. A perspectiva objetiva seria vislumbrada pela 
existência de obrigações de conduta do Estado que não estão necessariamente abrangidas 
pelo direito subjetivo. 

A dimensão negativa do direito de acesso à Internet fica clara, pois é a evidência das 
omissões a que são obrigados o Estado e particulares. Trata-se da proibição de restrições 
não justificadas ao acesso. O Estado não pode limitar o direito através da determinação do 
conteúdo que será disponibilizado ao indivíduo, a não ser em casos excepcionais. Deve 
ser respeitada a liberdade de escolha do indivíduo acerca de que páginas irá visualizar. 
Da mesma forma, não se pode dificultar o acesso através do uso de mecanismos 
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informáticos que imponham restrição ao uso do computador ou terminal que provê o acesso 
(ROHRMANN, 2005). 

A dimensão positiva é relevante para a concretização do direito. Assim como os 
direitos a prestações fáticas, pressupõe uma atuação do Estado no sentido de suprir a 
impossibilidade de acesso à Internet da maior parte da população em razão da carência 
econômica.

Essa inclusão digital pressupõe a disponibilidade de terminais de acesso aos 
indivíduos de menor poder aquisitivo. Além disso, e mais importante, a inclusão digital 
visa combater a information illiteracy, já que a quase totalidade daqueles que não podem 
acessar a rede mundial de computadores tampouco dispõe da instrução necessária para 
fazer adequado uso desse acesso, caso o obtivessem.

Na mesma vertente legislativa, encontra-se a Declaração Mundial Educação para 
todos, aprovada pela Conferência Mundial sobre Educação para Todos, em Jomtien, 
Tailândia, de 5 a 9 de março de 1990.

A Declaração reafirma o direito à educação contida na Declaração de Direitos 
Humanos, tratando com maior enfoque sobre as questões de desigualdade. Dados 
considerados para a sua promulgação apontam números preocupantes de crianças e 
adultos que não conseguem concluir, ou muitas vezes iniciar, os estudos primários.

A proposta inicial, contida no artigo sexto, conta com a menção de propiciar 
um ambiente adequado para a aprendizagem, conscientizando sobre o problema de 
isolamentos de pessoas se insere, em partes, com a situação atual que priva milhares 
de pessoas de se fazerem presentes em instituições de ensino, se diferenciando apenas 
pela caracterização do problema, mas ainda assim um problema. Já o nono artigo, cita a 
formação de uma mobilização de pessoas e recursos a fim de proporcionar um alcance de 
tempo, energia e investimentos, não isentando os Governos dessa responsabilidade.

Os artigos acima exemplificados, junto aos objetivos pontuados ao longo do 
documento, se destacando a universalização do acesso à educação e promover a equidade 
e proporcionar um ambiente adequado à aprendizagem, versam sobre a necessidade de se 
intensificar o acesso à educação e ensino para todas as pessoas.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ciências humanas e as tecnologias estão sempre evoluindo, juntamente com 

a humanidade e seus pensamentos, gerando um grande potencial para revolucionar o 
futuro, cada vez mais. O avanço e progresso já visto no desenvolver de direitos a educação 
concretizaram oportunidades de acesso e se moldaram em marcos, como a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDBE.

Situações em que somos retirados da nossa zona de conforto nos fazem praticar 
métodos que, até então, eram apenas imagináveis e previsões sobre o futuro do ensino e as 
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pessoas que enfrentam a vicissitude do período, principalmente como estudantes, poderão 
contar com uma série de fatores de experiência que, inequivocamente, lhe auxiliarão na 
capacitação profissional e na resolução de problemas.

Pertence ao senso comum, bem como à vivência docente, que nos últimos anos 
houveram muitas mudanças no âmbito da Educação Superior brasileira. Observa-se, 
hodiernamente, que investimentos políticos tais quais ProUni (Programa Universidade para 
Todos) e FIES (Financiamento Estudantil) promovem uma massificação universitária, vale 
dizer, camufla-se a dificuldade real em investir maciçamente na Educação e garante à parte 
da sociedade igualdade de condições de acesso.

Frisa-se o acesso, pois programas que caminham para uma orientação de 
massificação visam ofertar apenas igualde de acesso, restando prejudicada a promoção 
de igualdade de permanência e, em especial, com o reajuste da realidade imposta com as 
complicações da pandemia, em 2020.

Como visto, o direito de acesso à educação e à Internet, bem como outras 
ferramentas de comunicação, se insere nos direitos humanos. Não cabe ao Estado interferir 
nas comunicações, mas sim garantir um meio viável para que estes direitos ocorram. É 
possível afirmar, então, que no Brasil existe a possibilidade de se aplicar o ensino e a 
modalidade a distância, mas para isso são necessários os meios, dos quais ainda não 
somos completamente capazes de dispor na totalidade de nosso vasto território. Acessar 
e permanecer se tornam situações intrinsecamente ligadas, todavia com dificuldades 
dispares.

Espera-se que, com a difusão da Internet, conscientização de direitos e o fomento 
da busca pelo conhecimento, o Ensino se torne uma ferramenta ainda mais preciosa, 
valorizada e permanente para a população. Não se faz crença na utopia de sua amplitude 
total, entretanto este é um desafio permanente, amplificado pelas adversidades de 2020, 
que resultou em uma nova perspectiva e oportunidade de empenho de estudantes e, 
principalmente, professores.

A figura do educador é responsável por levar ao aluno o seu situar no mundo, 
revelando-o, analisando-o, compreendendo-o, superando seus problemas, suas 
características e formação. Ser professor é ser amigo, psicólogo, mestre e exemplo em um 
único indivíduo. É ser o profissional que forma profissionais.
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